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•A CONJUNTURA MUNDIAL 

•Sua influência no Brasil e na 
reforma da Previdência



Argumentos econômicos do governo para 
justificar a PEC 6/2019

•“Nosso nó fiscal é a razão primeira para a 
limitação do nosso crescimento econômico 
sustentável. Esse nó fiscal tem uma raiz: a 
despesa previdenciária”.



•“Enquanto nos recusarmos a enfrentar o
desafio previdenciário, a dívida pública subirá
implacavelmente e asfixiará a economia. A
dívida bruta em relação ao PIB subiu de 63%
em 2014 para 74% em 2017.”



Fonte: Nota Técnica nº 47 do BCB, set/2018.



Fonte: Nota Técnica nº 47 do BCB, set/2018.









Argumentos econômicos do governo para 
justificar a PEC 6/2019

•“A reforma da Previdência, além de reduzir o 
endividamento primário, combate a dívida 
pública pela redução do seu custo”.



Argumentos econômicos do governo para 
justificar a PEC 6/2019

• “A dívida está em uma trajetória arriscada. Este risco 
é devidamente cobrado pelos credores por meio de 
juros altos”











Argumentos econômicos do governo para 
justificar a PEC 6/2019

• “A adoção de tais medidas mostra-se imprescindível 
para garantir, de forma gradual, a sustentabilidade do 
sistema atual, evitando custos excessivos para as 
futuras gerações e comprometimento do pagamento 
dos benefícios dos aposentados e pensionistas, e 
permitindo a construção de um novo modelo que 
fortaleça a poupança e o desenvolvimento no 
futuro”. 
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Patrimônio dos Fundos de Previdência
Em R$ milhões a preços de 2018

Fonte: ANBIMA. Boletim de Fundos de Investimento. Relatórios. 2019









Fonte: Tesouro Nacional. Relatório Anual da Dívida Pública,  
2017. 



Argumentos econômicos do governo para 
justificar a PEC 6/2019

•“A Previdência já consome mais da metade do 
orçamento da União, sobrando pouco espaço 
para a educação, a saúde, a infraestrutura e 
provocando uma expansão insustentável de 
nossa dívida e seus juros”. 



Argumentos econômicos do governo para 
justificar a PEC 6/2019

•“A proposta de reforma vai combater 
privilégios”.  



Argumentos econômicos do governo para 
justificar a PEC 6/2019

•“A reforma da previdência vai criar 8 milhões de 
empregos”


